
Retrato 
Político, Social, Económico e Militar 

de Portugal

1. OBJECTIVO
Propor estratégia nacional até 2025, baseada nos diagnósticos e conclusões, retiradas das “abor-
da-gens sectoriais” após consideradas asrespetivas articulações e interdependências.

2. METODOLOGIA DE ABORDAGEM SECTORIAL
O novo projeto será constituído por um conjunto de atividades, encontros e Conferências conduzi-
do a nível sectorial tendo como principais fins a atingir:
a) Considerar e definir as áreas fundamentais do Estado e sua Governação definindo o relacio-

namento e incidência recíprocas.
b) Análisar e Estudar a Situação Política, Económica e Social da Sociedade Portuguesa com o 

início do Século XXI até à atualidade, permitindo a realização de diagnósticos fiáveis incin-
dindo nos campos fundamentais da vida portuguesa.

c) Elaborar e explicitar estratégias sectoriais e uma ESTRATÉGIA GLOBAL NACIONAL cobrindo o 
período da atualidade até final do Quartel (2025).

d) Difundir na sociedade com oportunidade e de forma conveniente as conclusões apuradas, 
em cada área de estudo e análise relatórios sectoriais,visando construtivamente provocar as 
reações e discussões desejáveis, por parte dos órgãos decisores envolvidos, e contribuir, no 
meio académico, para o incremento da investigação científica sobre as temáticas abordadas. 
Apoiar iniciativas em curso “enquadráveis” no Projeto.

3. EXPLORAÇÃO DE RESULTADOS CONSEGUIDOS
OUSA-SE poder provocar e aumentar um desejável processo contínuo de discussão ininterrupta 
e permanente entre os interlocutores “credenciados”, impeditiva de “penumbra” ou “opacidade” 
sobre o conhecimento desejável das matérias em apreço, robustecendo sistematicamente as solu-
ções escolhidas para o País, pelos poderes constituídos, que as não devem ignorar.

4. INDEPENDÊNCIA DE ANÁLISES E PROPOSTAS
Considera-se fundamental a abertura às várias teses e visões traduzindo tendências, através da 
discussão aberta, mas construtiva, que não se deixe enredar, em inclinações ou favoritismos po-
líticos, pessoais ou de grupo, que configurem interesses inconfessáveis e inadmissíveis, mas que 
cultiva elevação de conhecimento científico ou experimental.
“Ferramenta útil e indispensável” para governantes, oposição politica e cidadãos em geral, consti-
tui um Serviço Nacional, que reputamos de grande utilidade – se devidamente explorado.
Desconhece-se a existência de investigação similar nos períodos históricos: Monarquia, 1ª Repu-
blica, Estado Novo. Com a mudança operada na sociedade no 25 de Abril de 1974 não terá sido 
possível, avaliar, nos termos e extensão deste projeto, a situação decorrente de 1974 à atualida-
de. Dai que, um esforço de diagnóstico relativo aos conjuntos de sectores da vida nacional, nos 
primeiros 15 anos do século XXI, se afigura plataforma minimamente segura para “lançamento” 
prospetivo até final do 1º Quartel (2025).

Conhecer Portugal (bem): 
Condição de Boa Governação 
Prosperidade e Justiça Social

10H00 Abertura
 A sessão será presidida por Sua Ex.ª o General Ramalho Eanes  

com a presença de representantes de: 
 – Fundação Calouste Gulbenkian; 
 – NICCM;
 – Associação 25 de Abril;
 – SEDES;
 – PASC;
 – FRENTE CÍVICA;
 – BLOG “Mover a Montanha”

10H30 Painel I
 Moderador – Professor Doutor António Mendonça
10H40 “As velocidades europeias, a economia e a reserva de soberania”
  – Professor Doutor João Ferreira Amaral
11H10  “A moeda no Século XXI - Moeda digital e moeda virtual”
  – Professor Doutor Jorge Landeiro Vaz

 11H40  Intervalo

12H00   “Perspectivas dos sistemas de informação em Portugal”
 – Professor Doutor Mário Romão 
12H40 Debate 
13H00 Final do Painel I 

 Intervalo/Almoço

14H45 Painel II
 Moderador – A confirmar 
15H00 ”Reflexões sobre o contributo das Forças Armadas para a política 

externa do Estado”
  – Major General Carlos Martins Branco
15H30 “As encruzilhadas dos Media Portugueses”
  – Doutor José Vegar

 16H00  Intervalo

16H20 “Poder local: a reforma urgente”
  – Professor Doutor Paulo Morais
16H50 Debate
17H30 Final do Painel II 
17H30 Sessão de Encerramento

 1.ª Conferência novo ciclo

“Áreas e Sectores da Vida Nacional”
– Exploração e integração dos “Saberes de Experiência Feita”

12 ABR 2017 FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

Portugal no 1.º Quartel do Séc. XXI

Estratégias Rumo ao Futuro
Projecto de Investigação e Acção
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1. OBJECTIVO
Propor estratégia nacional até 2025, baseada nos diagnósticos e conclusões, retiradas das “abor-
da-gens sectoriais” após consideradas asrespetivas articulações e interdependências.

2. METODOLOGIA DE ABORDAGEM SECTORIAL
O novo projeto será constituído por um conjunto de atividades, encontros e Conferências conduzi-
do a nível sectorial tendo como principais fins a atingir:
a) Considerar e definir as áreas fundamentais do Estado e sua Governação definindo o relacio-

namento e incidência recíprocas.
b) Análisar e Estudar a Situação Política, Económica e Social da Sociedade Portuguesa com o 

início do Século XXI até à atualidade, permitindo a realização de diagnósticos fiáveis incin-
dindo nos campos fundamentais da vida portuguesa.

c) Elaborar e explicitar estratégias sectoriais e uma ESTRATÉGIA GLOBAL NACIONAL cobrindo o 
período da atualidade até final do Quartel (2025).

d) Difundir na sociedade com oportunidade e de forma conveniente as conclusões apuradas, 
em cada área de estudo e análise relatórios sectoriais,visando construtivamente provocar as 
reações e discussões desejáveis, por parte dos órgãos decisores envolvidos, e contribuir, no 
meio académico, para o incremento da investigação científica sobre as temáticas abordadas. 
Apoiar iniciativas em curso “enquadráveis” no Projeto.

3. EXPLORAÇÃO DE RESULTADOS CONSEGUIDOS
OUSA-SE poder provocar e aumentar um desejável processo contínuo de discussão ininterrupta 
e permanente entre os interlocutores “credenciados”, impeditiva de “penumbra” ou “opacidade” 
sobre o conhecimento desejável das matérias em apreço, robustecendo sistematicamente as solu-
ções escolhidas para o País, pelos poderes constituídos, que as não devem ignorar.

4. INDEPENDÊNCIA DE ANÁLISES E PROPOSTAS
Considera-se fundamental a abertura às várias teses e visões traduzindo tendências, através da 
discussão aberta, mas construtiva, que não se deixe enredar, em inclinações ou favoritismos po-
líticos, pessoais ou de grupo, que configurem interesses inconfessáveis e inadmissíveis, mas que 
cultiva elevação de conhecimento científico ou experimental.
“Ferramenta útil e indispensável” para governantes, oposição politica e cidadãos em geral, consti-
tui um Serviço Nacional, que reputamos de grande utilidade – se devidamente explorado.
Desconhece-se a existência de investigação similar nos períodos históricos: Monarquia, 1ª Repu-
blica, Estado Novo. Com a mudança operada na sociedade no 25 de Abril de 1974 não terá sido 
possível, avaliar, nos termos e extensão deste projeto, a situação decorrente de 1974 à atualida-
de. Dai que, um esforço de diagnóstico relativo aos conjuntos de sectores da vida nacional, nos 
primeiros 15 anos do século XXI, se afigura plataforma minimamente segura para “lançamento” 
prospetivo até final do 1º Quartel (2025).

Conhecer Portugal (bem): 
Condição de Boa Governação 
Prosperidade e Justiça Social

09H00 Abertura
 A sessão será presidida por Sua Exª o ___________________  

com a presença de representantes de:
 - Fundação Calouste Gulbenkian; 
 - NICCM;
 - Associação 25 de Abril;
 - PASC;
 - SEDES;
 - TIAC;
 - BLOG “Mover Montanhas”

09H30 Painel I
 Moderador - ___________________
09H40 “As velocidades europeias, a economia e a reserva de soberania”
  - Professor Doutor João Ferreira Amaral
10H10  “Perspectivas dos sistemas de informação em Portugal”
  - Doutor Almiro de Oliveira

 10H40  Intervalo

11H00  ”Reflexões sobre o contributo das Forças Armadas para a política 
externa do Estado”

  - Major General Carlos Martins Branco 
11H40 Debate 
13H00 Final do Painel I 

 Intervalo/Almoço

14H45 Painel II
 Moderador - ___________________ 
15H00 “As encruzilhadas dos Media Portugueses”
  - Doutor José Vegar
15H30 “A moeda no Século XXI - Moeda digital e moeda virtual”
  - Professor Doutor Jorge Landeira Vaz

 16H00  Intervalo

16H20 “Poder local: a reforma urgente”
  - Professor Doutor Paulo Morais
16H50 Debate
17H30 Final do Painel II 
17H30 Sessão de Encerramento

 1.ª Conferência novo ciclo

“Áreas e Sectores da Vida Nacional”
– Exploração e integração dos “Saberes de Experiência Feita”

12 ABR 2017 FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

Portugal no 1.º Quartel do Séc. XXI

Estratégias Rumo ao Futuro
Projecto de Investigação e Acção

P R O G R A M A
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Blogue “MOVER A MONTANHA” 
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